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Apêndice I  
Memória de Cálculo 

 
 Este apêndice tem como objetivo apresentar a memória de cálculo 

das grandezas relacionadas à logística e aos custos das configurações de 

referência e proposta da Planta 1. 

 Os dados aqui apresentados e calculados alimentam as análises 

contidas nos capítulos 4, 5, 6 e 7. 

 Todos os cálculos apresentados neste anexo se referem à 

representação dos “cenários base”. 

 Cumpre definir que os “cenários base” correspondem aos dados 

obtidos de acordo com a metodologia apresentada no capítulo 3. 

 Cabe ainda ressaltar que as informações comerciais ou 

consideradas estratégicas pelas empresas entrevistadas sofreram 

pequenas alterações. Estas alterações nos dados numéricos jamais foram 

maiores do que 30% (o valor apresentado esteve sempre em faixa 

delimitada por 70% e 130% do valor real). 
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I.6
Análise de Sensibilidade
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Apêndice II  
Memória de Cálculo 

 
 Este apêndice tem como objetivo apresentar a memória de cálculo 

das grandezas relacionadas à logística e aos custos das configurações de 

referência e proposta da Planta 2. 

 Os dados aqui apresentados e calculados alimentam as análises 

contidas nos capítulos 4, 5, 6 e 7. 

 Todos os cálculos apresentados neste anexo se referem à 

representação dos “cenários base”. 

 Cumpre definir que os “cenários base” correspondem aos dados 

obtidos de acordo com a metodologia apresentada no capítulo 3. 

 Cabe ainda ressaltar que as informações comerciais ou 

consideradas estratégicas pelas empresas entrevistadas sofreram 

pequenas alterações. Estas alterações nos dados numéricos jamais foram 

maiores do que 30% (o valor apresentado esteve sempre em faixa 

delimitada por 70% e 130% do valor real). 
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Apêndice III  
Memória de Cálculo 

 
 Este apêndice tem como objetivo apresentar a memória de cálculo 

das grandezas relacionadas à logística e aos custos das configurações de 

referência e proposta para a solução que apresenta sinergia no 

fornecimento de GNL para as plantas 1 e 2. 

 Os dados aqui apresentados e calculados alimentam as análises 

contidas nos capítulos 4, 5, 6 e 7. 

 Todos os cálculos apresentados neste anexo se referem à 

representação dos “cenários base”. 

 

Planta 1 
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Planta 2 
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